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  CONTOS E PHANTASIAS

  



caros ou baratos das formosas mulheres,
do jogo, da ambição, do amor, da violencia corrosiva
de todas as pequenas e grandes paixões!

Ella precisava do luxo, das joias que scintillam,
das sedas que se quebram em ondulações brilhantes,
do côro das adulações mentidas, de todas as
ephemeras alegrias que só o mundo lhe podia dar.

Para ambos Margarida seria um remorso, se a
não vissem tão nedia, tão roliça, tão alegre, com
chispas de travessura maliciosa no olhar, sempre
acompanhada do seu pequeno amigo, submisso e
fiel como um cão.

Deixaram-os, pois, crescer e viver juntos sob o
olhar das aias, sempre um pouco hostil para Thadeu
e por isso tanto mais insuspeito.

Foi o verdadeiro paraiso que este conheceu na
terra, foi a sua idade de ouro.

Ha entes que nunca nem por um instante só conheceram
a completa ventura.

São de todos os mais desgraçados.

Thadeu mais tarde podia ao menos recordar-se!

E elle sabia apreciar tão bem aquellas alegrias
que em manhã abençoada tinham cahido sobre a
sua pobre cabeça!...

Um dia Margarida travessa e caprichosa como
era, desattendendo todas as advertencias de Thadeu,
deixara-se cahir dentro do tanque do jardim.
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